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Capítulo I - Importância e C< 

1.1. Importância do Tema "Planejan 
Penso que o melhor modo de ini 

jamento tribulário" e "eli são Iributária' 

portãncia. 
Estou convencido da magnitude 

demérito para tantos outros que têm Q( 

te dos estudiosos do Direito Tributári( 
Para avaliar a dimensão de um t 

po de estudo, cumpre proceder a uma . 
modo a. assumindo certo distanciame 
butário. ter condi ções de identilicar 
apresenta. 

O tema é importante por todos 

seja examinado . 

1.1. J. Economicamente impol"tallle 
Em primeiro lugar, o tema do 

nom icamente muito relevante, no ser 
laçflo à arrecadaçflo tributári a e ao p 
junto aos contri buintcs apontar para 1 

Limito-me a mcncionar quatro 
culados pela imprensa e que são suf 
cado do planejamento tributário. Doi~ 
estrangeiros. 

O primeiro dado brasileiro co 
feita diversas vezes em 1999 pelo en 

As cxprcssÕ<)s plancj,nllcnto tributário c el 
tinias do mcsmo ICnúmcno. "Plancjamcnto 
tc. enquanto "clis~o" é o efeito de submete 
pelo pl:mejamemo. Considcrando serem as 
um cunforme u eontexto pcninente sem qu 
te da duutrin;t crit ica o uso do tcnno ··clisJ· 
!lar o fcnürncno da obtcl\ç~O da menorcarg; 
ob,tante os argumentos doutrinários apre' 
lermo incompatível além de ser o tenno C\ 

a utilizá-lo. 
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